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Depois de cada, movimento re-.:

� / \\�\c � volucionario que pretende regene-
��,,::: '�� ���\��1- rar os costumes políticos de um

�L I�\��������\
-

povo, sempre aparecem os idea-

Ir\�
Ç'C���. \\ ,r� listas sinceros que, postos á mar-

��"Y?i�/} �"f\� 1,\0 [�(l" gem, lamentam, desiludidos, O in
I � (�-I.\(�ll\\.\..�(\\��� frutífero resultado dos seus esfor-

�
IIIII.II/�� Ç05 empregados em pura perda .
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__ :"";;7. Mas ha de ser. sempre assim. Es-
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.�-=-- --�'m se mesmo comenmento que se re-
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����II/J ' produz. sec�los a' fio, -na historia

I, \' C�J§I
das sociedades h�manas hade con-

\ I
S:::: �� tinuar a se repetir para o futuro,

) �\
-�� .,.em identi�as cir�unst�ncias. E

I
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1 quando dizemos idealistàe, não

\ �' 3Iir��'�
nos refel'irr:os. �os que co�batem

1\ \ _ \�..

:: por um .pnncrpio que trará bene-
, I '

I, ,',,(\\ ' � ; f�cios. ás
.

suas pretenções utilita-

r l,1 \\ II IIll -� nas: Idealistas. São, os que. sulo-
i \ \ 'i ]7J, cam as convemencras pessoaia.. que

,

:\\, ���� ��:�fi::: �aco��o:tlil::�:�:�.' ��:
\ � '0 poem em rISCO a propna vida e

\
:2i-" as vezes até a perdem para ve-

rem estabelecido um principio mo

Talou politico que reverta em be-
neficios á sociedade. �

,

-

Porém, esses 'hão de ver sem

pre, desolados, o insucesso dos
seus esforços, porque, vivendo em

ambientes inferiores ao seu ade
antâmento moral .. a semente' das
suas idéas não germinará por ha
ver caído em terreno que se nãe
achava preparado para recebe-la.
Não se compreende a .perfeita

educação politica de um povo, sem
as bases de uma disciplina moral
consolidada: aquela é consequeri
cia Iogica e imediata desta. Para
que um homem publico tenha ni
tida compreensão dos seus deveres
civicos, mistér se' torna que tenha
um -carãter íormado dentro de
normas da mais acabada morali
dade. Que derrubem todos os go
vernos despoticost :

que reformem
todas as constituições; que subs-'

• I

f' 'dtituam mesmo as ormas e go-
verno por, outras que pareçam mais
firmes e acordes com a razão, mas
que deixem as massas entregues á

� discrição de todas as ignobeis per-
"''''''''''---'' verções sociaes, e hão de ver a inu

tilidade dos meios empregados pa
ra a segurança do Estado.
E' por isso que a educação

moral deve preceder toda instru
ção politica. Mas não raro" se vê
homens que discutem e aventam

problemas de governo, quando a
'

sua vida publica evidencia uma,

.serie de ações que é o atestado
de uma educação precaria e nociva
á sociedade,
Antes dos movimentos subver

sivos politicos,. deveria haver uma

capanha de moralidade que come

'Çasse na Iamilia, se estendesse á
escola e se prolongasse á socieda
de: Então, depois de efetivado
esse empreedimento que constitue
o supremo- ideal dos povos, as

reivindicações civicas estariam con

comitantemente vitoriosas, porque
.... não ha homem honesto que abjure
os seus deveres de cidadão.
Jamais' existirá desprendimento

enquanto o espirito de egoismo e

de vaidades condenaveis 'tiver as

cendencia sodre os sentimentos de
equidade e cooperativismo. Hoje,

_ Laguna, recebendo festivamente gitimos e palpitantes interesses da tombariam com ele algumas _çente- vidade e trabalho, em que se des- não se almeja a elevação a um

o grande Henrique Lage, em de- nossaPatria.
.

nas de famílias, que iriam aumentar dobram os esforços desse espirito cargo publico, senão para concre

monstrações de afétos e simpatias, Laguna resgatou; para com ele, a côorte dos desafortunados e dos de realizador intemerato e Iecun- tizar anseios de glorias e fortuna.
honrou as suas tradições de inteli- uma divida de gratidão. sem-trabalho, numa alucinante pro- do, bastaria apenas isso para á Precisa-se vencer e subir na vida;
gencia e cavalheirismo, porquanto, Arrojado propulsor de assinala- cissão ,de abandonados, sem této nossa imperecivel gratidão gravar para se conseguir tal, não se pro
numa retumbante manifestação emi- das etapas da grandeza nacional, para abriga-los e sem pão para os o nome desse egregio bemfeitor, curam meios honestos: se fôr De

nentemente popular, patenteou ao Henrique Lage tem, o seu nome filhos. que nos fascina, alêm de tudo, pe- cessario recalcar o grito de con

emerito industrial o seu fidalgo es- inscrito nas placas comemorativas Que Deus ampare no futuro a la comovedora simplicidade de ma- ciência, faz-se, sem pejo da criti
pirite de retidão e justiça. dos nossos maiores empreendimen- esse benemérito brasileiro, pOl'qu,e neiras e singeleza de atitudes, com ca alheia; se 'uma revolução apre-

EI -. tos, em todos os ramos das ativi- amparará, com elle.:a segurança e que ele acolhe tanto ao negro como senta oportunidade de se galgar
"eJãntesi e sobre�udo rmnto dades brasileiras, tanto no comer- o bem estar de inumeros lares, on- ao branco, tanto ao pobre como ao um posto honorifico, tenta-se a car-

�nbe�Idas, oram as omeaagens ciQ como nas industrias. de o seu nome' é pronunciado com rico. , tada, ainda mesmo que se corra o

110 Tribunal da RevoluçãO rI u. a as ao ho�em que, pela s�a Grande construtor é grande co- veneração e estillÍa. Henrique Lage, o homem dina- risco �e perder a vida; mas' as
formldavel capaCidade d� orgam- ração, á sombra de sua bandeíra, Conhecidas, c,omo sempre foram, mico, quasi sempre pacato e bravo hordas' mercenarias lambem não

zaçto, tem leva�o o progresso de onde. ,a alvura da cruz de Malta as afeições de Henrique Lage pelo muitas vezes,. com os seus impetos combatiam com o unicQ fim de tro�
a a astanç.a .a to os o�.l'�cantos a

estampa de paz a tranquilidade sul de Santa Catarina, a si pro- e as suas_ arrancadas, quando se çar a sUIl intrepidez por proven-
Recebemos aviso de ter sido de� costa bras:lelra.. ben�llCiando,. de azul do fundo, vivem milhares de pria se dignifica a nossa popula- trala de efetivár os planos que tos materi�is ? Faça-se uma dissec

cidido, no Rio, o recurso inter" nrt.e a Sl:t pelo s7rvlço regular e familias, cujos chefes são os trabalha- ção, quando tributa a esse herói delinêa para ajudar a construir a ção no caráter de certos estadistas
posto da deciSãO da Junta de San- e IClente as suas rotas mercantes, dores de suas vias-ferreas, os ope- do trabalho, na frase elegante do grandeza do nosso país, é bém a que do alto dos seUs cargo� pon
ções de Santa Catarina, no pro- E.' que Henrique Lage, como rarios de suas oficinas, os tripulan- ex'-ministro Veiga· Miranda, as de� expressão da nossa raça e da nossa tificaríl sobre os diversos prõblefiliu
cesso de sindicancia /contra o ex� bem acentuou o orador que lhe tes de suas naves, os empregados m(}l1strações de reconhecim�nto a gente, raça que ha de edificar o soeiaÍs, e ver�5e·á no fluido< n/ilj
Prefeito de 1mbituba.· deu as bôas vindas, tem um passa� de SeUs escritorios, desde ú homem que ele tem íncQntestavel direito, futuro da America do Sul e g�nt� o einCé10 desejo da: t<!!lieided" d,tJ
A ComiSSãO Administrativa, que ,do magnifico' de operosidades e obscuro e honrado �o tr�halho bra- pelos re,?�rcados em�reendiment051 que ha de !lObr�pONe, am; demais povo, ll,e::,lio ú instinto de gafanti!;'

é, para o c�so. ? mais alto tribu- construções, pois que toda �,sua vi- çal até ao engenheno dusttado
,

e que �qU! lev�u �,de�to> , r
povos pelo aentm.i.e'ttahsmo e pelo I a e:>t>.ib!hd&d� do C�I'SO li,!'" oeu ..

bal revoluclOnarm, resolveu. pó- da, entre o Ideal que prOjeta e a I notavel. Mmas caroomferas, ramaiS ler .. pel'l$amento, peio coraçao ª pelo; pa para til que, iEml prundOii d(}
rêm, em sentido �ontl'ário, e man. ação que realiza, constitu� um eQ Se esse homem tombasse, por reOIl, usinas para a iluminação ele� cel'ebro. .

jl móralidôllde admini5tl'ativ�1 �áQ te;'
dou sUltar a "execução da senten- vangelho de ensin?�ent05 e d� tra� venturà, no seú .caminho dé des� trica de, Tubar�o e Laguna, vari�:iI - Que ext;raordimu'ia existencia Ià q!Ú�ítO!l indispen��vei5� ,

i3 proferida em FlorianQpoli�, ballios� �M beneflc�Q dQ$ MaiS le.. bravf\doí' cav�lhel!'e�<;o e ,. audaz, empre9!l{i e V�\l'193 nYCleQ6 de �u'" dê\m� fQfm!Qavé\ lut�dor I.
.

"'" popu13w«o do arasll, fOi!m&�

Homens bem intencionados
e honestos aí estão. Que eles
não se esterilizem nas compe
tições pessoais, que gêllam a

discordia e o mal, neutralizan
do todo o esforço da melhor _,

vontade, ou, digamos, da von- 1���;���!imm�ffii1�!tade mais esclarecida.
Nãda ha mais nefasto para um

povo do que a politicagem que
o avilta.

Cuidemos antes do trabalho,
tanto individual como coletivo,
pois que s6 ele poderá fazer a

nossa felicidade, oroporcionan
do-nos o bem estar.

Trabalhemos portanto, senho-'
res, pelo progresso do sul-catari-
nense.

-

Nós, do «Correio do Sub,
havemos de envidar, para isso,
os nossos maiores esforços.

"Correio do Sul"
-'-�--

Em fásé nova, reencetamos
a publicação deste jornal, que
se fundou na visinha cidade de
Tubarão, onde teve a sua épo
ca de lutas e de trabalhos, em

prol dos interesses da coletivi
dade.
Editado, agora em Laguna,

a nossa orientação, hoje e ama

nhã; será a mesma de ontem,
Somos o defensor das clas

ses

.

trabalhadoras, dos homens
que produzem e que menos re

cebem, dos que são mais hu
mildes e, por isso mesmo, os

mais desprezados. _,

Entre o governo e o povo,
estaremos, em quaisquer' cir
cunstancias e sejam quais fo
rem as consequencias, ao lado
da opinião publica para comba
ter possiveis excessoa- governa-
mentais.

'

,

NãO nos imiscuiremos nos in
teresses, politicos partidarios,
tanto de Laguna, como elos de
mais 'municipios do Estado. Is
to não quer dizer, porém, que
alienamos de n6s o direito de

<,

_livre apreciação. Ao contrário,
havemos -de aplaudir os bons
átos das situações municipais,
com a mesma serenidade com

que profligarernos ·05 seus erros

e desvios. .

I'" A nossa conduta sérâ' pois,
em face dos partidos politicos,
de franca . imparcialidade, pois
que não alimentamos preocupa
ções partidarias e havemos de
cuidar, acima de tudo, do pro
gresso e do engrandecimento do
sul-catarinense.. especialmen
te dêste sul tão desprezado dos
poderes publicos e onde se encon
tram asmaiores riquezas naturais,
O nosso sub-solo é íeeundo

em minérios, a terra é dadivo
sa e' bonissima, o poyo é tra

balhador, ordeiro e abnegado.
Desde os areiais alvinitentes

do litoral até os contrafortes da
serra, a natureza sulina apresen
ta a mesma generosidade trans

bordante.
O de que o sul precisa é,

exatamente, -de homens de ad
ministração á altura' dos seus

grandiosos destinos. Precisa de
homens; mas, igualmente, de har
monia e cordialidade entre eles.
E' necessario que se entendam,
que se compreendam, _ que se

congreguem á sombra da mes

ma bandeira para, unidos e for
tes, cooperarem conjuntamente
pela grandeza e prosperidade
do sul do Estado.

o Prefeito de Imbituba

'-0--

EDULA�ÀO E POLITICA
(Especial para o "Correio do Sul")

dao heroismo de u a exist.encia bene
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t Laguna, a velha capital farroupilha, acorda as suas frediçõesde

Cleopatra, O assom ro O l'len e
lheri nobreza h

o

t 1Í e •

-��-_.!.-_ _;__------ cava erlsmo e u para omenagear o ln emerlhO garlfilpelro
dos .minêrios da nossa região.,

... .Compreendo agora o t�-
trarca entregando ao sadismo
de Salomé a cabeça decepa
da do proféta, compreendo
Marco Antonio sacrificando
um imperio, compreendo todos
os delírios, todas as angustias,
todas as batalhas que se fe
riram, todos os rios de sangue

que se têm feito correr. desde
o sangue humilde do apache
até ás grandes deflagraçõee da
da guerra que têm alanceado

povos e raças; provocadas pelo
delirio a que certas mulheres
têm conduzido os homem•.

(As mulheres Falais, Claudio de Souza,
3a, Ed .• Pãg. 144).

para que em todas as bocas
houvesse uma unica exclamação:
- Que assombro!...

,

Elegante, ela possuia o chie,
esse indefinido e sombrio espirito,
que ninguem sabia em que' con
sistia, reliquia de uma carne bôa,
que obrigava os cortezãos da
luxuria antiga a cair de joe
lhos, beijando, submissos, a ponta
insignificante de sua perfumada.

-----------------�+�-----------------

Grandiosa.s manifestações populares a Henrique Lage.

, .

um CIlllCO.

Uma duvida, entretanto, fica
bailando no ar.

Dizem certos apaixonados da
literatura e adeptos preIimina�
res da . filosofia, «que a mu�

lher obediente reina)}; mas, in

felizmente, Cleopatra foi .para
estes pobres enganados, uma

lameIitavel decepção.
Porque reinou, mas não obe

deceu I ...
A rainha do Delta, eleita do

mundo, era' a volupia; o encan

'to e a sedução, por isso que
a velh� dipl\)macia antiga, na

época
-

e seu triunfo, movia
se apressuradamente em torno

dos seus estonteantes enleios.

Cleopatra, quando saía em

seus passeios recreatiVos, sentia
se imediatamente rodeada de
homen� bajuladoFes, que a se

guiam e a envolviam nos maiores
desvelos, como si fosse uma sa

grada vestal.
Bastava um_aceno, um sorriso,

Em trem especial da «Tereza para que se obtenha no sul do Machado, do nosso comercio; e do nosso ilustre hospede, sr, Mi
Cristina» chegou a esta cidade, no i Estado um porto .Iranco, por onde Terquinio Bainha, pelo nosso jor- nistro Veiga Miranda, a quem pedia
dia 27, ás 13 horas, o sr, Hen- l transite toda a abundancia da nossa nal. licença para usar, ali, de um nàr-

rique Lage, que ora visita o sul produção. ração que ainda ha pouco lhe ou-
do Estado. -

- «Meu$ amigos - disse ele; Brindes vira, com o sabor que só a ilus-
Ansiosamente aguardado por to- prometo estar convosco para que tração e a cultura podem dar.

dos, sem distinção de classes sociais, se realize a vossa justa e torturante '

Ao champagne, falou o orador «Pizi�-me ele - explicava o ora-
tunica.

compareceram tambem ao .desem- aspiração, que é. a barra de La- oficial, dr. Claribalte Gaivão que, dor - que ao contrario do que se
Decotada em excesso, com barque as nossas duas velhas e! guna. O dia mais 'ditoso de minha em eloquente discurso, traçou o ensina nos livros de Historia do

os lindos cabelos soltos e as excelentes corporações musicais,' vida será aquele em que se fizer do quadro atual da politica lagunense, Brasil, adotados nas nossas esco

pernas á mostra, ela toda apre- "União dos Artistas- e «Carlos vosso porto um ponto obrigatorio salientando" então, a importancia las, o nome do nosso país não

goava aos olhos devoradores da Gomes». da escala da, minha fróta. Para daquela magnifica recepção, em
vem da palavra brasa e sim do de

malicia, a sua rescendente car- O povo lagunense, que de bra- triunfarmos, será preciso, porêm, que se reafirmava ao notavel bra- Bresail, como era chamado, segun
ços abertos o recebeu, em peso, o esforço de todos, tanto do pe-

sileiro toda a solidariedade do po- do comprovantes de textos antigos
nação de rosa. • bem testemunha o quanto de sim- queno corno do grande, tanto do vo lagunense, representado, áli, e documentos de arquivos holandê-

Ela foi um mixto de tentação patia e admiração tem p::lr esse a I pobre como do- rico. pelos seus legitimas mandatal"i'os, ses, uma terra de sonhos e de
de um

egípcia e de beleza grega. quem, neste momento, são volvidas Unamo-nos para o futuro, em
eleitos após revolução, por meio de lendas, o Bresail onde a vida era

Era o' Ióco das mais vivas todas as atenções e nele depositadas

I
torno do mesmo ideal. escrutínio secreto, em memoravel

uma excelsa maravilhá, sendo es�

atracõCS, mas 'possuia uma hor-, as ma.iores esperanças de um futuro Cada qU,aI, .na sua esfe.ra de pleito. tupendas realidades, os sonhos.
:!t d d t d d Terminado o discurso do dr. POI'S bem, meus senhore-s', a-

.

I 1 I C t promissor para esta vasta zona, e ação, evera agIr com enaci a e,
nve enra mora: - orna- f tilid d 1

t d
.

d faleci t
. Claribalte, falou, em seguida, o proveitando-me ainda de uma ima-

.

• er II a e exuceran e e e magm- e sem es a ecimen os, pOIS que
minava I. . .

. .
ficas riquezas minerais. o trabalho coletivo ha de assegu-

nosso diretor, numa saudação con-
gem do discurso de hoje do sr.

Tada a sua preciosa plastlca Henrique Lage, que sempre de- rar-nos a vitoria definitiva." cisa, erguendo a sua taça em hon- Veiga Miranda, eu quero tambem,
I f

...

O b '1' f ra a Henrique Lage, li quem o
e são esses os meus votos, unir o

e Imenso enga anamento, 0- monstro. li amor e patnonsmo mcom-. ope.roso rasi eIr? ez ver,
I d d d I d sul do Estado confia o patrocinio passado ae.íuturo : daquelle lado,o

raro mais tarde a demonstrarão p�rave,IS pe a gran eza e, sua pa- am a, as mexp ora as nquezas. qu.e d di d
' �

itid d t
.

:!t

tna, e o homem talhado para OI possue o sul do Estado, prmci-
05 seus gran rosos estinos. Bresail antigo e do outro o porvir;

mti a e um ocaso ragIco., grandes feitos, o unico que, pelo palmente no reino mineral, com as
Pelo municipio de Tubarão fa- isto é, o Brasil novo, cheio tam-

Cleopatra. metamorfoseou 'a
seu arrojo de empreendimento, po- sua. jazidas que são verdadeiros lou, em longo e vibrante impro- bem de encantos e de maravilhas,

nação do NIlo, em um eden de derá resolver o problema palpitante, escrinios de fortuna, viso, o sr. Ernesto Lacombe, ex- tudo para felicidade desta terra,

I Iesti
.

h b h I bori U d 1 deooi governador civil do sul-catarinense fraç'a-o do fração dos todos que são
uxo estms e prazeres mesgo- o son o que aca run a o a onoso sou a pa avra, epois, o er, ,

,

povo sulino: um escoadouro franco Vei"fla Miranda, o qual teceu um
no periodo revolucionario. Em fráses Santa Catarina e o Brasil, pelataveis. '

d b 1
Para veícular as suas avultadas hino de louvores a este longinquo precrsas, o ora or traçou a eieza grandeza e prosperidade dos quais

A vida dessa mulher, foi, na mO/I'aI d vida de H nri e L g d b bproduções vegetais, minerais e in- rincão, que pela primeira vez visi- <' I e nqu a e, evemos e er neste rnomento.»
sua ascenção agitada, a mais dustriais. tava. destacando, sob vibrantes aplausos, E erguendo a sua taça, o dr. AI-
bela do universo. Todos os lagunenses confiam, Disse do valor desse grande que foi preciso o rigor de uma vará Catao exclamou:

.

h" d h I d balh h sindicancia revolucionaria para pôr -« Pela felicidade da Patria '.»Eis porque 01\ antigos ISto-, neste momento, nesse gran e o- aomem e tra o, que se c ama �

b d d t b Ih
...

t' H' L d unto tem em destaque, aos olhôs do povo Esse dl'scurso, nue caUsoU for-
rl'adores, em suas oras, 'espre- I

mem e ra aI, o e ImCla IV.�S: mo- enrIqu� .age, e ,o q a
, b'l f d I I d -..:

d I d h 1 d I t 'h d f t raSl eiro, o orrni ave va,or ess,e te l'm'Pl'essa-o ;> fOI' demoradamente
d· d ' e o e onestlOa e e patrIotlsmo. e e con i"!�Ul o, com a sua ro a

d d I I
�

zaram-na, o lan o-a.. mercante, para o progresso do país, gran e in ustria e a inatacave aplaudido, consrituiu, a nota mais
O apogeu e a glona que lhe Chegada Vein.(l Miranda é um orador honradez da sua escrita, ná qual vibrante das saudações.

propl'ciaram os dias de fausto, de fluente", que a todos encantou. o mais rigoroso e�ame só poude Deu bôas-vindas, em seguida,Conforme Mra anunciado de ves- d ._] ..J

Ih d I d constatar a gran eza e a vel:uaCle a HenrI'que Lage e Veiga Miran-
orgu o e e esp en or, não tar- H' L' 't' d Ipera, ennque 3.ge e �ua comI l�

Almoço os a garismos. da, o sr. Pompilio Bento, que foi
daram em lhe dar a vertigem va chegaram a esta cidade, do� Disse ainda, o sr. Ernesto La- o defensor de Imbituba durante a

prenu�cíadora - do abismo. ming�, dia 27 do corrente, em trem A's 14 1/2 horas, após os visi- combe, que Henrique Lage é tão revolução, inscrevendo, ali, um be-
A tragica serpente, que tentou especial.

. . .,
[antes terem percorrido, de automo�, pátriota e tão benemerito, que a lo feito de bravura, pois que, a-

E maranhados do Paraiso Desde melO�dIa la se notava vcl, -diversos pontos da cidade; cruz-maltina da
'

bandeil'a de sua
penas com 15 homens, evitou áva nosde. _ 'CIo' J compacta massa popular na esta- dirigiram-se para o Mar-Grosso, a Companhia' realçava' magnificamen- bala o desembarque das forçasse,culos epOlS env�neneu ,,0- ,.'&0 da Estrada de FemJ, ,apres'On- nossa mal'c-tosa e cl'ntl'lante pI'al'a t I d d b d'

.

I d 1b
" w e .a9 a o a. an eIra naClona, do gowrno Ee, era_, que se tenta-

patra, nas finas e macias co er- tando um aspecto dos grandes dias de banhos. P,OIS �mbas alI se entrecruzavam, ra fazer sob a proteção de um

tas de seu leito de morte. festivos. Serviu-se então, no Balneario ii.um aoraço fl"ater�o, pela pr?spe� destroier, cujos canhões 15ombar-
A mulher dosmultiformes sem- PrecisamentebA�s 13 horas, ��e- Hotel, um lauto almoço, que de� nda?e e pela glon� do, Brasll. . dearam a localidade em pura perda..-

d d d gava o· com, 010 em que VlaJa� correu na maxima cordialidade e Fmdo esse belo discurso, ergueu- O sr. Pompilio Bento é o ageote_blantes, a enamora o o mun o, i vam os ilustres visitantes. d AI C t II ammacão. se o r. .':aro a ão,' ex-par a� do Loid Brasileiro, nesta praça.
que privára com reis de todas Aos som, das bandas musicais e To�aram, durante o mesmo, as -mental' c.atannense, que de.sfrutou, O almoço foi servido por uma
as côrtes, nobres, fidalgos e ar- sob demorada e estrepitosa salva duas bandas musicais,«União dos no, s�l. do_ E':s�ado, do maIS la;go linda e graciosa comissão de se-

,tistas de todas as estirpes, ex- de palmas, desembarcou a cO'?rti- Artistas» e «Carlos Gomes». prestigIO polItIco, pelo seu carater nhoritas, composta de Ludenira
. .

-

-
va composta do �rns.: Hennque C esa a cUJ'a ('a- I I - 1 F Z' Z I N'It

- ompuzeram am, ,e pe a sua � evaçao mora . onseca, aIra ane a, I z amgmra-se . . .

'I Lage,
dr. Veiga M�rancla, dr. AI� beceira estava o grande Henr�q�e Pausado e bem cl�ro, com�çou Fonseca, Leda Zanela, Isalda Fa-

Camo tudo passa sobre a terra, varo Catão, SavÍo. Sec?, Otacilio Lage, os SI'S: dr. JOão de Ohvel- declarando que no dIa 24 de ou- isca e Nadir Fonseca.
passou tambem Clopatra, o

aS-I
de Carvalho e

1 Dar:o Sllva. ra, no,so. �iretor; dr. A�varo Ca- tu?ro de � 9�O ?espiu, par.a o pu� Findo o ágape, todas as pessoas
sombro do Oriente. b'dNo port�o c:a salda, Eor�m rec�- tão, admmistrador .da hrma La� bhc�, as mSlgm�s de malO�al do desejaram que o sr. Henrique La-

.

1 os entusiasticamente pela mocl- ge Irmão; dr. Ambal Costa, dl- Partido RepublIcano Cat�nnense, ge lhcs deixasse, nos cartões, o
O Egito triste enlutou-se, sen- i dade do « Almirante Lamego", retor ?a. Estrada de Ferro �ere- no qual entretanto se �antmha, !ãO seu autografo. E todos lhe envia�

do reduzido, mais tarde, á pto-I cujas torcedoras fizeram entrega z� Cmlma; dr. Artur �od�lgu�s some�te� _para .voltar a ,sua .antIga ram a papeleta, em que o grande
VlllCla romana. - I, de um, oficio de bÔiis vindas ao 1 orres, chefe da, 4" FIscaJ.lsaçao e

.

pnmItIva sltua�ão de Simples brasileiro escrevia 9 seu nome.
seu socio hODorario, Henrique Lage. �ed�ral de. Estradas; Antomo �a- repj'e�entante dos mt,eresses do sr. Quando chegou a vez do defen-

I Daí, acompanhado das figuras hsta da SIlva, chefe do Partido Hennque Lage, no sul de S,anta sor revolucionario de 1mbituba o
,.

ais representativas locais e Jenor� L'b I d
. ..

AlI' 1'0 AI C t
"

L h'I era ,0 mumClpIO;
.

r : a arma.
.

sr. Henrique age, que ama os 0-

�_",,- .me massa de povo,' o eminente cantara, do nosso comercIO" por SI Essa expOSição - acrescentou o mens destemidos e dedicados tra-
-_:.---------..:...-�j....II!::::::�.....c:::::::!!!!Ioo......�------\brasileiro dirigiu-se ao jardim Ca� e pe,lo sr. PrefeÍto Munic.ipal; dr. ilustre engenheiro -�u a faço me- çou, no cartão, esta� palavras:com
da de elementos étnicos dispáres CeI. Marcos Konder heiros da Graça. Cla.nbalte .

GaIvão, adv�g�do; dr. nos em defeza de mIm mesmo do a sua assinatura: _ «Ao bravo e

e antigonicos, não foi dado uma Durante a passagem, foram ba-, VeIga MIranda, ex-minIstro �a qu.e em vossa .homenagem, para leal Pompilio Bento".
educação consoante ás tendencias Completa, no dia 5 do corrente, 'das diversas chapas, que o «Cor- Marinha;, Ernesto Lacombe, dI- evitar qualquer mterpretação me�

p'
.

d
atávicas das raças que a formaram, mais um aniversario natalício, o' 'eio do Sul", oportunamente, as retor do Sindicato Catarinense de nos real de minha presença nesta

asseIOS e anças

e assim é que ainda hoje sofre as ilustre catarinense CeI. Marcos stampará,' no sentido de docu- Banha Lmtda; dr. Edgar Pedrei� festa, dentro da qual me sinto, en- Após o cordialissi�_o encontro.,

consequencias dess:\ falta. Konder, ex-Prefeito :de ltaja! e entar a grándiosidade dessa ma- ra, Juiz de, Direito da vizinha co- tretanto, perfeita e cabalmente sa- o ilustre homenageado, bem como

O nosso desenvolvimento histo ex-Deputado Estadual. nifestação popular. marca de Tubarão; dr. Alcebia- tisfeito, sem qualqu�r constrangi- sua comitiva, percorreu a praia do
rico, prova a verdade dessa asser Figura de relevo na politi:::a O pre5tito estacionou em frente des Silveira de Souza, Juiz �e mento, porque o meu direito é 0 Mar Grosso, sempre acompanhado
ção. Temos imitado todos o passada, o antigo parlamentar goza o Club Blondin, de cujas saca- Direito desta comarca; dr. Juho de ter sabido conquist:ãl' um cora� por eleva.do numero de admirado-,
passos das nações cultas: pas de simpatia em todo o Estado., as usou -da palavra o nosso dire-' de Sá Rocha, engenheiro da Com� ção amigo em cada um de vós. res e amIgos.
sámos da humilde condição' d por isso que, certamente, de toda or, dr. JOão de Oliveira, que sau� panhia Brasileira Carbonifera de Assim se exprimiu o dr. Alva- Seguiu tambem, durante esse

colonia á nação soberana; aban a parte receberá as melhorei provas deu pejo povo lagunense a figura Araranguá; dr. Paulo Carneiro, ro Catão, quasi teXtualmente, pa- passeio, o medico local, dr. Au-
donámos a forma monarquica e a- êle -- amizade. mpolgante de Henrique Lage. diretor-medico do Hospital de Ca- r,a continuar dizendo que via na relio R�tolo, o qual lhe foi apre-
dotámos a republicana; todavia, Em curtas fráses, descortinou, ridade; Pompilio Pereira Bento, homenagem prestada a Henrique sentar cumprimentos, logo que fin-
o progresso do país não atingiu' O ; "Correio do Sul» íante do homenageado, a situação agente do Loid Brasileiro; Da� Lage, seu velho e dedicado amigo, dou o almoço. ,

b'l'd d d no Café Tupí litiva do comercio desta vasta .

S'I d C h" .

I V I d d' H I B Igrãu que as possi I I a es econo a vena. riO I va, agente a ompan Ia o Justo premIO e a empo gante. con- otan 0, epOlS, ao ate a -

micas dão margem pela natureza e giãO, a miseria que já começam de Nevegação Costeira em Imbi� sagração ao merÍto e áo valor com- neario, Henrique Lage assistiu a

situação fisica da terra. Ha ain- POI" intermedio do conceituado a sentir os seus habitantes, diante tuba; Savio Seco, gerente da fir- provados desse infatigavel traba- uma reunião dançante, pois que as

da prova mais eloquente do que
comerciante desta praça, senhor a falta de trabalho, fruto do' as- ma Lage Irmão em 1mbituba; Ma- lhador das maiores causas nacionais. senhoritas reclamaram a sua ,pre

acabamos de afirmar: estado finan Franklim Maximo Pereira, rece- ixiamento torturante por que pas- rio Matos, agente da Companhia - Lembrou, em continuação, um sença, saudando�o, a cada instante,
ceiro insu$tentavel que nos relega bemos diversas caixas dos excelen- amos, pelo fáto de não termos um de Navegação Costeira nesta ci- conto de fadas da sua vida de crian- com palmas eitrepitosas.
-ao ró! das nacões mal administradas. tes fosforos «Faisca:o e «Liberta- rto franco. dade; Humberto Zanela, do n05- ça, no qual um principe encanta- Visita. ao "Correio do Sul"

,

Não; ind�bitavelmente o proble dor», recentemente lançados ao Disse que o povo lagun.�nse $0 comercio; Otacilio B. de Car- do, abnegado e nobre, arrastava

ma no Brasil é, segundo disse aI mercado pela Cia. ltajaiense de onfiava a Henrique Lage a so'lu- valho, funcionario da. Compan�ia OI! mais tl'edos perigos para gozar Já ao cair, da tarde; voltaram

guem, o problema da educação. Fosforos. ç o desse grande problema, que de Nave17ação Costeira; Atahba a ventura suprema de encontrar todos á cidade, onde Henrique
Acabem-se com as perseguições Sendo produtos de fabricação arcará uma nova éra, de trabalho Bras,il, comerciante; Antonio Me- uma linda princeza desaparecida.' Lage, Veiga Miranda, Alvaro
com .certos cerceamentos' de libe esmerada e que muito honram a prqsperidade, para o suI-catari- deir05, farmaceutico; Luiz Fonse� E toda a assistencia vibrou de Catão e os da c omi t i v a, visita-

dade,' gerados pelo odio dos esp - ind,ustria catarinense, com prazer • me.
-

ca, da Empresa de Navegação jubilo e de entusiasmo, _ quandó o
ram o edificio do «Correio do

ritos superficiais e tratemos da os recomendamos aos leitores. -

Faloll, em seguida, o sr. Hen- Cruzeiro; Pedro Rocha, do nosso dr. Alvai'o Catão, num rasgo de Sul», percorrendo todas as suas

ducaçllo, dos futuros cidadãos bl' e Lage, que ao assomar a sa- comercio; Gíocol1do Tasso, por si eloquencÍa, proferiu sorridente:' secções.
siteiros" já� q�e, á gemção decre - da, foi vivamente ovacionado pelo e pelo Clube N. R. « Almirante, - «Meus senhores I Vejo que
ta não e posSivel dar uma reed - Realiia�se hoje, no Jardin Ca� povo. Em poucas palavras, garantiu Lamego »; Francisco Martins Fon- hoje se realiza o conto de fada de
cação eficiente. E então, depois Iheiros' da Graça, uma quermesse que, como sempre, não mediria seca, do nqsso comercio; J o s é minha infancia: - o principe eo

que tivermos um povo de caráter em btmificio. á caixa da Si M. sacrifícios pata o engrandecimento Marcondes Cabral, chefe de eSM cantado Henrique Lage acaba de
inviolavel, deseancemoG na certeza «União dos Artisfas», fazendo !'e�

de sua patria, e que estaria ao critorio do «Correio do Sul }); encontrar a princeza �8condida �

de que o Brasil Gerá integrado fia treta, lia mesma ocasião, a refl3" l�do do povo la�unense, p�ra aju-: Carlos R�mol', da firma A. Re· Laguna!»
posse de um lagar proeminente no rida corporação musical.

.

'Iaa-lo
ng que estlveelle ao seu al� 'I mor � Cla., desta praça; Aíre,1I I Ce83ada� as palmas que el1c�e-

concerto 'dai nações «leadElrsl> pela --" '.. " ,cancEI, a.grad�cendo, de cotaçM, �everm� b�lalte. do nosso con�e!'� Il'�m ele rindo. 'o YC!8t� SdilO;.o dlS�
lua eulturaevalor daslluae flque�a.. Está?, nesta, éldaq�� em·

.g02:0 Qq�ela 'V,i,bra�t�. horllenag�m, .que Çl,� I Chllpel"lco Hoatemo._pelo )Ol:� I
tmto

.eogenheu.o .contmuou
dizendo

R19, IO!U. "

0.-,
de fe�'alll os ac�demlcos ,Agenor I

muito ,o llens!blhílava.
, Sahencolí, li IllU .«.A. Raz � o l> i Att,hur B,l" não querer terrillnal"l sem rraz:el' á

Ç,l� HONORlQ. I CarneUQ e MarI.O G. C�bral.. necee$ldad" d", todos eoopera�(lm anehU'Il, industrial! Mano�l José lembràn�a do!! pres�ntcll; o J1QfilO

Foi a primeira e ultima mu

lher, que governou o país Íon

ginquo dos Faraós, terra mis
teriosa e lendaria, .empolgada
por incultas 'superstições chami
ticas, <

Surgiu um dia como

encantamento.

Da sua origem mistica e-da
nebulosidade _dos seus primeiros
dias, trouxe o feitiço de sua

beleza e a sedução do seu
,

ritmo ' esquisito e embriagador.
Apoderou-se orgulhosamente

aas rédeas do Egito por uma

casualidade benigna do destino.
Filha de Pt�lomeu XI, foi a

derradeira s u c e s s o r a dos Lá

gidas.
Criou no Oriente, dentro dos

-,

limites de seus sinistros dominios,
um ambiente célebre de orgias e

corrupções, capaz de corar a

fàce impura e' empalidecida de

1931.

Rei!resso
Daí partiram, em automovel,

para 1mbituba, acompanhados, até
meia viagem, pelo sr. Antonio
Batista da Silva, prellidente do
partidó .

situacionista local i - Atali�
hll. flrailil e pele nOSRO diretor.
a IIr. Humberto Zrmd" (,'010-"

MIl I') seu automovel á disposiçãO
de Hevril;jue Lage, conduzindo�Q
Ia v�riou pontQs deotll çidade, '

} ..
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UM ATO OE CORAGEM
---------.---------

Depois que, com a presidencia
Getulio Vargas, elementos milita
res empolgaram o poder em va

rios Estados do Brasil, passou a

ser um pesadelo ser-se liberal. No
tempo de Washington era crime Mais caridosos, quiçá mais m

alguem formar á sombra dessa ban- trepides, os mineiros decidiram
deira, No tempo de Getulio é empreender, em pleno período re

quasi temerario dizer que se foi em volucionario, a rehabilitação do li-
1929 e 1930, liberal para servi- beral corrido e vexado. Trans
lo, para leva-lo á presidencia da formaram a sua famigerada Legião
Republica em luta contra o Ca- de Outubro em Legião Liberal
tête, O movimento liberal de ha Mineira" Proclamaram-se altiva
dois anos foi a jornada politica mente liberais, para o que désse e

mais atrevida do Brasil, nestes ul- viésse, reinvindicando para a sua

timos dois decenios : porque se tra- ação idéas do programa da Alian
tava de derrubar energumenos com ça e da plataforma do sr. Getulio
quarenta anos de vitorias. Afinal, Vargas, A Legião Mineira é a

os liberais mineiros, gaúches e pa- esse respeito um áto de coragem
raíbanos empunharam as armas e e um âto de de fé. Quando o li
venceram a partida. No dia Se- beral se vê repudiado, Minas se
guinte ao do triunfo, aos liberais, proclama mais que nunca liberal,
sob as bandeiras, foi-lhes dito de- por uma necessaria e inelutavel fi
sabusadamente: delidade á sua vocação e á sua

-; Rapazes, vocês se . bateram história.
.

admiravelmente, como heróis. Fi- A iniciativa do movimento po
zeram lindos discursos e desfecha- litico, que levou o sr, Getuli\) Var
ram na ditadura tiros c-e r teir os; gas ao Cltête, cabe aos liberais
Mas, por enquanto, vamos sanear mineiros. Eles reputaram uma co

a Republica á baioneta. Não ha vardia, porque a Revolução não é
lagar para liberais nesse periodo I.á muito camarada dos liberais,
preparatorio.." Apareçam mais tar- deixa� de ser liberal do dia ,para
de, quandó se tratar de Constituiu- a noite, Adotáram o programa
te, Congresso, fabricações ,de leis, da famosa jornada, e ei-los numa

etc. I) atitude que é mais béla quanto mais
E os Iiberais sumiram. destacada pelo seu isolamento no

quadro da politica brasileira.
Ao contrario de· todos os outros,

o liberal mineiro tem uma ideolo
gia, e a decisão com que se dis
pôs a não renegál-a, lhe grangeou
o respeito publico e a admiração
dos que se mostram capazes de
servir a um ideal.

gante mandar, não o liberalismo,
mas os liberais �s urtigas e ás ba
tatas.

*
*.*

*
* *

No periodo post-revolucionario,
.um dos espetáculos mais interes
santes é o dos .liberais acuados,
como se a Revolução não tivesse
para com o país lambem os com-

,promissos decorrentes do progra�
ma da Aliança, elaborado pela
Convenção de 20 de outubro de
1929. Decidiram os legionarios
mineiros vingar, de um golpe, to�

das as humilhações padecidas pe�
los infelizes liberais autóctones. Os
revolucionarios que estão no po
der eram na sua grande maioria
liberais de lei, mas uma vez con�

. seguida a vitória fizeram questão
.

de ser revolucionarias tout coud,
revolucionarias apenasmente, . sem

ligações C0m outra causa senão
com a Revolução. A Aliança fi
zera promessas substanciosas e 50-

lénes ao país, promessas que tra
ziam a, responsabilidade solidaria
dos seus incorporadores. Esses'
incórporadores-fo�am recrutados na

élite dos liberais. indigenas. En
tretanto, desde o dia em que, ves
tiram fardas e cruzaram espadas,
a maioria deles achou' mais ele-

Quereis bons-serviços de 'im�
pressos tipograficos? - Fazei as

vossas encomend�s ao �< Correio
do Sul», que executa trabalhos
perfeitos, pelos menores preços.

Assis CHATEAU�RJANb

CORREIO DO SUL cir�
culará normalmênfe, aos do�
mingos. Apenas esta edição
antecedeu dois diag ii. dafa da
saída. Com o proximo nu

mero, de 10 do corrente, dis�
hibuiremos uma folhinha ti.

cada um de nossos assinantes•.

O sr. Manoel Patricio Fernan
des, proprietario- da conceit�ada
Pãdaria 3 de Março, teve a gen
tileza de nos oferecer uma folhi
nha para o ano de 1932, o que agra-
decemos.

,

.

�

I
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{
I
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Quarta-feira desta semana, á noi- � NOVO PARA ISO

A ignorancia corrente entre al- te, no Café Tupi, foi profuzamente �.
,

DE'
_

guns administradores improvisados distribuída, em propaganda, a ex-
,

está gerando erros palmares na sig- celente cerveja da conhecida marca

�'
.p J1 U LO . CAL I Lnilicação das palavras. Destas, a Brahma, pelo seu representante no

, r
mais caluniada é a politica. Qgan- sul do Estado, sr. joao Gualberto
d d

Bitencourt.�.
,

o ,se querem recomen ar a uma Importação e exp orfação de fazendas,
popularidade facil, não se esque- armarinho e artigos de moda
cem de dizer que não são politicas. Passou a residir novamenteAinda ha pouco, na recente crise I bit I 'I t h'

em

�
��

da interventoria paulista, em dis- Aml 1

uoaC'°t_1 us red e�&e� edIro dr.

�,.
Compra das fahricas e das principais casas da Capital do Brasil

. . varo a ao a mInIS,ra ar da
cursos e entrevistas, se registou a' f L I' -

idiosincrazia de certos revolucio- Irma age rmao.
}lua Gustavo Richard n. 144

narios contra o que eles entendem

.�por politica. «5. R. Cruz e Souza» ex Caixa Postal n. 66 ..-

Estão com certeza no mundo
da lua; porque só na concepção pecdorreu 'na maiolrb· animação a�, LAGUNA
selenita será possivel governar sem soirée ançante <azu - ranca=, que
politica, como sem exercito, ma- a Sociedade Recreativa «Cruz e

rinha e policia, Souza» levou a efeito, em a noite ����288�;?388288����'
Na terra, jámais, desde que o de 26 do mês findo, com o coo

homem saiu das cavernas e con- curso das bandas musicais, «Car

seguiu viver em comunidade paci- los G�mes» e «União dos Artistas»,
fica. O homem é um animal poli- e do jazz-band da S. M. Miner
tico, escreveu. Aristoteles. E o' va, de Tubarão.
grande filósofo não teve outra in
tenção senão a de assim distinguir
o ser humano" das especies infe
riores, dando-lhe um atributo igual
ao da razão. Entidade politica é

o. Estado, que é a expressão mais
coêsa da sociedade organizada.
Todos os cidadãos de um país cul
to, inclusive os milhares de terra
e mar, são politicos, porque são

membros de uma' corporação- po
litica, regidos por uma constituição
«politica», votada pelos represen
tantes «politicas» da soberania na

cional.
Os órgãos desta são politicas,

antes e de p.o i s de Montesquieu.
A politica é uma ciencia, como Q
é o, direito, como é a quimica, a

física, a. mecanica, Comte escre

veu a «Politica Positiva », P9de
haver politicos máus, como magia
trados prevaricadores, governos iní
quos ou arbitrarios, .militares sem

disciplina, administradores sem ido
neidade. As melhores coisas são

cleturpaveis, inclusive as vittudes,
que são atributos da Perfeição.
Ein toda �a parte, sob todos re�. O paquete «Max», em sua

gimes de países' policiados. foi a ultima viagem de 28 do mês fin�
politica sempre considerada - O �

guia para a' direção dos povos. do, trouxe 'os seguintes passa�
Politicas foram os maiores vultos geiros da Capital do Estado: O Cinema Central, da Em
do Brasil; os fundadores da na- Willy Strack, Irmã Coperti� preza Cinematografica Alterminio
cionalidade: - D. JoãO VI, os

ne, Manoel Anselmo, Eurico de Willadino, focalizará hoje á noite
Andradas, os FeiJ"ós; os constru- S G h f' f'l" t"t I d A TAÇA DAouza ornes, senl:ora e 1- o Im mi u a o

tores do Direito e das leis: - FELICIDADE J k M
Z Ih, menor; Antenor de Olivei- ,Ih 11 O 'th 'Mcomk "la<:: u-

os Vasconcélos, os acarias, os

P d SOl d E 'I" SOl
a e oro y ac aI •

Olindas, os Cotegipes, os Sarai- ra, e ro I va, .. ml la 1 �

vas ;. os estadistas de alta visão: va, D. Antonieta Damiani,
viscondes de Ouro Preto e Rio+-::============:7
Branco; _e politicas foram Caxias,

B te e deste a Assis Brasil,Osorio, Deodoro, Floriano, enja-
mim Constant, Hermes da Fonseca. nunca jámais_ foi possivel go

De Moisés a Aristóteles, de vernar sem politica, navegar sem

Ar;stóteles à Montesquieu, de leme, ou edificar �em alicerce.

Montesquieu a Augusto Com-

Cerveja Brahmaldéas falsas,

Santa Catarina

Isaías Maurióo, Presidente:
João Salvador, Vice-Presidente;
Antonio Paulo da Silva; lo $e.
cretario ; Tomaz Vicente, 2° Se .

cretario ;Candido Belmiro, 1 QTe
soureiro ; Antonid Adelardo da
Silva, 2°Tesoureiro; Pedro Julio,
10 Procurador; Santos Pereira,
20 Procurador; Julio Mauricio ..

Fiscal Geral.
.

Germano Machado, d. Isaura
Bertoncini e dois filhos, d. Joa.
quina Figueiredo, d. Maria Soa
res, menor José Soares, d. Ma·

. ria Damiani, srita. Cora Pessi,
d. Clotilde Nunes, d. Rosà
Antonio de Oliveira, Dalva de
Oliveira, Topasio Solon da Sil
veira, d. Lavinia Costa e An
tonia Avila.

-I

Fazem anos: :

Congresso tagunense
Em os salões dessa tradicional

casa de diversões, realizou-se, 011-

tem, com, grande animação, a par
tida dançante I em comemoração ao

seu aniversario. Abrilhantou a

soirée, a S.'M. Musical « Carlos
Gomes ». Tornaram passagem para Flo�

rianopolis, no dia,30 pelo«Max»',
os seguintes passageiros:

Julio Cribari, Felipe Hilgert,
Ana Lotz, Antonio Barzan, se

nhora e cunhada; Maria Bruning,
Laura Weber, Francisco Be
chhauser e senhora,

.

Altamiro
Guimarães e Iamilia, Martinho

Encontra-se nesta cidade, hos- Costani, Dr. Vitor Stawiaski,
pedado no Balneario Hotel, o' dr. lbrahina Silva, Jacob Oksman, HOJE, o sr, Tarquinio Balsini,
Edgard Pedreira, Juiz de Direito da Padre Clemente Bruning Ber- "capitalista, residente em Tubarão:
comarca de Tubarão,. acompanha- nardo Peters, José- B�linger, � jovem José Francisc.o Net9, fi�
do de sua exma. esposa. H'- B r "Ih 100 do sr. Pedro Franclco, e a me�

�nnque arnonte�," uUl erm: nina Elza, filha do dr. Alipio Ma-
BeJn, Bernardo PhIhpp, menor chado.
ZeferÍno Piazza, Valmira . Bi- AMANHA, a sra. d. Judite
t:encourt, Zílda Araujo e Zulma Mesquita; a sra. d. Lina Ferraro
Candemil. Vacari; o sr. Paulo Martins. e o

sr. Otacilio Costa.
DIA 2, o sr. Artur Souza, filho

do sr. Hortencio Bernadino de Sou�
za, residente em Esiiva�dos-Pregos •

DIA 5, a sra. d. Estelita Capa-

Aniversarios

Fizeram anos:
s. 11. «3 de Maio»

A 30, a menina -Urania;" filha
do sr. JOãO Boaventura Fonseca, do
comercio desta praça•.
A 31, o menino Wilson, filho

do sr. A. G. de CarvalhoFilho, ge
rente das nossas oficinas.

\

O Club «3 de Maio» abriu
ontem os seus salões para uma con

corrida noite dançante, que foi a
brilhantadã pela S. M. «União dos
Artistas> .

Passageiros

nema.

bIA 6, o sr. Telesforo Macha�
do, residente em Arara,nguá: o sr.

, Otavio Capanema, do comercio
Do Sindicato dos Trabalha�

_

desta praça, e a sra. Epifania An�
dores em Paiiós e Trapiches, tunes Labes, esposa do sr. Alfredo

b f·
. � Labes

rece emos um o ICIO comum� I

DIA' 8 . d OI UI"
d I - d ' a sra. . ea lasea

ca,n o-�os a ac. am.açao a
.

sua Nicolazzi, esposa do sr. 'JOãO Nico·
DIretona Provlsona, que ficou lazzi; o sr. lbraim Claudino Soa
assim constituida: res, farmaceutico em 1mbituba.

I
AS RAINHAS DAS FARINHAS DE TRIGO

(DOS MOINHOS MAlARAZZO S. PAULO E ANTONINA)

Estas marcas, alêm da superioridade
:no paladar, produzem, na fabricação

... do pão, 2 a 3 quHos mais do que as

similares, com igual quantidade.

T
I

Depositarias em Laguna:
ENCONTRAM-SE EM TODAS AS BOAS CASAS COMERCiAIS

CALÇADOS:
Crianças a

Homens «.

Senhoras« ...••••.
Sapatos e borzeguins, cromo

pelica alemã
--a

Meias· M usseline

. , .

Tipo 777 • , • • • ,

..........» 888.a&it ••• Oi',t;.
la!uxo ••••••• "

".rangQ, , , , • I

••• i • • • ii

·Edificio do;Mercado

Todo o murado sabe disso:

·Quem vende barato

SEDAS DE LION
'"

e a
. hecida Sultana RugeJ;i •.•.•.•.••••• 20$000
COO Mongol' sup••••.•.••.••• 20$000

...

- Radium .lavavel • • • • • • • . • • •• 8$500
Seda� Pompa:�our • . • • . , • .' • t 5$000
V'isitem-nos s.em compromisso de compras.

--E::3--

EM ARMARINHO

Cornfidámos a i10SS&t dtstirtta freguaz'�
a lêr com at€nção este· anuncio I·

o ro�lhí)f �(;Il'tim6ilte.
E.nE�it� � .u·dgoll pal'� pr0��nteli.

SECÇÃO FUNEAAR!A
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ACEITA DEFESA5DUÂCUSAÇÕES
�El{RTEnT�1�uMAlD� UkI,MSUtllNDO ..

.0�ÀT�ocmro DE ��O(ES)OS·CRIME5 EM

�DA1�DE� tmtA�A� DoESfADO
�.

.

. OLI1Q·
_ �E=��========��.._._._�--���_==._,-_�-ê�.- �--_._�,�_,�.:_____,._.__�,-,-..ê.���.

\

4 - Correio do Sul

.'
.....

Coinissões ..... Consignações
Depositarlos das farinhas do .M.oinho

Inglês -,
' «Nadonal» e «Buda Nacional»,

os melhores produtos do mercado

ÀGENTES
'" CHEVROLET"

'Grande stock de peças

LAGUNA .... Gustavo Richard ,132
, Teleg. :� ZANELA:,"
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